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O Senado deu início on-
tem às sessões de dis-
cussão da proposta de

emenda constitucional (PEC) do
fim da escala 6x1, e o tema entrou
nas campanhas à Presidência da
República. Serão mais quatro en-
contros antes da votação do proje-
to, prevista para a semana que
vem. Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
defende a aprovação do texto que
acaba com o modelo de seis dias de
trabalho e um de descanso ao lon-
go da semana e Flávio Bolsonaro
(PL) apoia o projeto que trata da jor-
nada flexível.

Lula afirmou, nas redes sociais,
que quer ver a redução da jornada
"sair do papel" e que Flávio é con-
tra. Também disse, numa declara-
ção à imprensa, que a votação da
PEC é o "primeiro teste" para que o
PL diga "o que quer desse país".

“É um desejo muito grande da
sociedade brasileira. É preciso dar
civilidade ao mundo do trabalho e,
sobretudo, à jornada de trabalho
para criar condições da família po-
der viver mais tranquila”, disse.

O presidenciável do PL, por sua

vez, chamou de "oportunista" a
defesa do petista e voltou a apre-
sentar como alternativa uma pro-
posta de flexibilização da jornada de
trabalho negociada diretamente
entre empregado e empregador.

“A nossa proposta é dar essa li-
berdade para que o trabalhador
monte a sua jornada de trabalho
conforme a sua possibilidade e a
sua necessidade - disse. - É isso que
nós vamos sempre defender, a li-
berdade.

Os governistas vão usar as pró-
ximas sessões no Senado sobre a
proposta para testar o quórum. A
estratégia, segundo interlocuto-
res, também é manter o tema no
debate da campanha eleitoral e
atacar o adversário, usando a tri-
buna para mostrar quem é a favor
e contra a proposta da redução da
jornada.

Na prática, portanto, serão cinco
dias de debates ao longo desta e da
próxima semana, até que a matéria
seja votada possivelmente no dia 15
de outubro. "O meu desejo é cum-
prir integralmente o rito, sem atro-
pelos, sem acelerar nada, cumprir
terça, quarta e quinta as sessões de
discussão. A partir daí, organizar
novamente uma pauta para sema-
na que vem termos sessões terça,
quarta e quinta e, se caso todos nós
pudermos concluir as cinco sessões
de debate na semana que vem, do
ponto de vista regimental, colocar
pra sua deliberação em primeiro
turno. E aí, neste momento ade-
quado, cada senador e senadora
desta legislatura terá o livre arbítrio
de votar com o seu coração, com a
sua consciência e com sua convic-
ção, se acha razoável diminuirmos
a escala de trabalho de quase 40
milhões de brasileiros que vivem
na escala 6x1 há décadas", disse Al-
columbre em entrevista a jornalis-
tas ao chegar ao Senado.

Diante da popularidade da me-
dida, a ideia seria usar o posicio-

namento contrário de Flávio Bol-
sonaro para desgastá-lo junto ao
eleitorado. Esse enfrentamento já
foi feito ontem por aliados do pre-
sidente como o ministro da Secre-
tária de Relações Institucionais,
José Guimarães, e o senador Jaques
Wagner (PT-BA).

Guimarães se reuniu ontem com
o presidente do Senado, Davi Al-
columbre. Ao final do encontro, de-
safiou aliados do adversário de
Lula a se posicionarem contra a
PEC. “Eu quero ver a turma do
Flávio Bolsonaro votar contra. Es-
tamos mobilizando os senadores
para a gente poder fazer o debate.
O Davi está muito determinado, foi
muito corajosa a posição dele. Va-
mos votá-la antes do segundo tur-
no”, disse. 

Pelo regimento do Senado, são
necessárias cinco sessões de dis-
cussões para pautar a votação da
proposta. Se houver acordo, este
calendário poderá ser encurtado.
Alcolumbre sinalizou que a votação
pode ocorrer na próxima semana.

Decisão
O presidente do Senado também

afirmou que, no dia da votação,
cada parlamentar terá que decidir
se "acha razoável" diminuir a escala
de trabalho "de quase 40 milhões
de brasileiros que vivem na escala
6x1 há décadas" ou "ter mais um
dia de descanso para viver, ficar
com a família e descansar".

A PEC foi aprovada em maio pela
Câmara dos Deputados. Em se-
tembro, passou na Comissão de
Constituição e Justiça do Senado.
Se o texto passar sem alterações,
será promulgado. A avaliação no
Palácio do Planalto e na campanha
de Lula é que é preciso explorar po-
liticamente essa proposta, já que
Flávio Bolsonaro e seus aliados se
colocam contra o avanço desse
tema. 
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Proposta, que deve
ser votada semana
que vem, é vista
como munição
eleitoral da
campanha de Lula.
Senadores de
direita dificultam
análise do texto,
mas ainda devem
se reunir para 
bater o martelo 

Senado começa 
a  discutir fim 
da escala 6x1
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Alcolumbre sinalizou que votação pode ocorrer semana que vem
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